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Tudo se modifica o tempo todo, as coisas materiais se deterioram, a todo instante células do nos-

so corpo morrem enquanto outras nascem, o Espírito se enriquece e aprimora constantemente 

através das experiências vividas e dos conhecimentos adquiridos. Apesar disso muitas vezes somos 

bastante resistentes às mudanças que ocorrem. Preferimos manter as coisas como estão, é mais 

cômodo e fácil. Todavia, as transformações são necessárias e fazem parte dos mecanismos da vida. 

Algumas conseguimos segurar por um tempo, mas logo elas nos arredam e se impõem nos obri-

gando a mudar junto. Outras chegam qual um tornado, modificam os panoramas e nos forçam a 

embarcar numa jornada por vezes dolorosa que se a aceitarmos de bom grado mais facilmente a 

incorporamos ao nosso mundo interno ou externo, mas se ainda lutamos contra, só dificultamos a 

transição e sofremos com mais angústia. Tais são as doenças graves que chegam sem avisar, as ca-

tástrofes, a perda do emprego etc. 

Algumas pessoas rejeitam o Magnetismo porque teriam que estudar mais e mudar o modo de tra-

balhar. Certa vez, ministrando um curso de Magnetismo, ouvi de duas participantes o seguinte co-

mentário: 

- Já aplico passe a tanto tempo dessa maneira, não vou mudar agora! 

Não adianta lutar contra as luzes do progresso. Quando elas chegam ou embarcamos junto e pro-

gredimos ou corremos o risco de sermos deixados para trás. 

EDITORIAL 
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Espírito: Cruz e Souza 

Médium: Francisco C. Xavier 

Essa mensagem de esperança e vida 

Que endereçamos da imortalidade,  

É a lição luminosa da Verdade 

Que a Humanidade espera comovida. 

 

Guardai a voz da Terra Prometida,  

Nos exílios do pranto e da saudade;  

Conservai essa vaga claridade  

Da luz da eternidade indefinida.  

 

Todo o nosso trabalho objetiva  

Dar-vos a fé, a crença persuasiva  

Nos caminhos da prova dolorosa. 

 

Sabei vencer entre as vicissitudes,  

Como arautos de todas as virtudes,  

Sobre as ressurreições da alma gloriosa. 

 

Fonte: Parnaso de Além-Túmulo 

NOSSA 

MEN 

SA 

GEM 
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ENTREVISTA COM 

DEISE P. CARDOSO 

Por Adilson Mota 

A entrevistada desse mês é coordenadora 

do tratamento magnético infantil do Institu-

to Espírita Paulo de Tarso, em Aracaju 

(SE). 

Atualmente o grupo atende 06 crianças com 

idade a partir de 04 anos, além de 01 ado-

lescente (15 anos) e 02 adultos de 18 e 21 

anos, estes três últimos com autismo. O 

mais velho iniciou seu tratamento na insti-

tuição aos 5 anos de idade. 

Meu nome é Deise Pereira Cardoso, natural de Ilha das Flores 

(SE), casada e mãe de quatro filhos. Criada em família católica, 

tive meu primeiro contato com o Espiritismo, quando minha 

mãe, convidada por uma amiga, foi assistir uma doutrinária no 

Centro Espírita Caminho da Redenção, em Aracaju. Após isto, 

ela parou de ir à igreja católica e passou a frequentar o Centro 

Espírita, pois se identificou com o Espiritismo e nos levou (os 

filhos) junto. Já na Casa Espírita, além de assistir palestras, parti-

cipei do grupo de jovens. Com o casamento, filhos e novas res-

ponsabilidades, acabei me afastando do Centro, porém sempre 

que tinha oportunidade, assistia às palestras doutrinárias que 

acontecia às quintas-feiras. 

Em 2007, levei meu filho, com 03 anos, para iniciar a evangeliza-

ção. Paralelo à evangelização das crianças, acontecia o grupo de 

estudo de pais e foi onde comecei minha jornada no Espiritismo. 

No mesmo grupo, fomos informados que daria início uma nova 

turma para o estudo de O Livro dos Espíritos e foi a partir daí que 

comecei a estudar as obras espíritas, dando continuidade com O 

Evangelho Segundo o Espiritismo, O Livro dos Médiuns, Desenvolvi-

mento Mediúnico e Mediúnica I e II. Durante o estudo de O Li-

vro dos Médiuns, a presidente da Casa na época, Valneide, nos co-

municou que o Instituto Espírita Paulo de Tarso iniciaria o curso 

de Passe e Magnetismo. Fiz minha inscrição e em 04/2012 iniciei 
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o curso, passando a conhecer o Magnetismo e foram 

oito meses de estudo teórico e prático. 

No decorrer do curso, fomos convidados a conhecer 

o trabalho realizado na Casa, o trabalho magnético, e 

fiquei encantada com o trabalho realizado com as 

crianças, que na época era coordenado por Marcella 

Colocci. Depois de encerrar o curso de passe, em 

novembro de 2012, escolhi trabalhar como magneti-

zadora no tratamento magnético infantil, que é reali-

zado toda sexta-feira à tarde. Sabia da responsabilida-

de que estava assumindo e da necessidade de dar 

continuidade aos estudos, para compreender todo o 

processo de aplicação do passe, que vai além de apli-

car as técnicas. É preciso realmente gostar do traba-

lho, realizá-lo com amor, alegria e prazer, o que não 

é difícil trabalhando com crianças. Marcella sempre 

nos pedia para estudar o diagnóstico de cada criança, 

para entender o objetivo 

de cada técnica e a in-

tenção, para assim pro-

porcionar o bem-estar 

aos pequenos. 

Em fevereiro de 2017, 

Marcella se mudou para 

o Rio de Janeiro, me 

escolhendo para coor-

denar o trabalho em seu 

lugar, e até hoje, perma-

neço no mesmo, além 

de participar também de 

outros trabalhos da Ca-

sa, como: sonambulis-

mo, estudo mediúnico e 

reunião mediúnica de 

desobsessão. 

 

Como foi para você 

encarar o desafio de 

coordenar esse impor-

tante trabalho? Quais 

as dificuldades? 

De início foi assustador, 

mas fui desafiada, resol-

vi aceitar e ir à luta. Po-

rém, ninguém realiza 

nada sozinho. Sempre recebi o apoio de todos que 

fazem parte da equipe de trabalho, e juntos vamos 

vencendo os desafios e encontrando soluções para as 

dificuldades. Somos desafiados o tempo todo e as 

dificuldades são necessárias, pois nos motiva a estar-

mos sempre pesquisando e estudando não só sobre o 

Magnetismo, mas também sobre as demandas que 

nossos assistidos trazem.  

Lidar com cada criança, com cada família é um desa-

fio, mas essas diferenças entre as crianças, pois cada 

caso é particular, são mínimas em relação ao trabalho 

que está sendo desenvolvido. Cada melhora apresen-

tada me faz ter certeza que estou no caminho certo, 

cada novo caso prova que a trilha é longa, mas per-

correr esse caminho com pessoas que compartilham 

do mesmo objetivo, faz cada passo valer a pena. O 

amor pelo que a gente faz, é o que torna tudo tão 

Um momento relax 
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gratificante e recompensador. E que venham muitos 

outros casos para que possamos continuar aprendendo 

e espalharmos o bem para todos que precisam. E os de-

safios continuam! 

 

O que é tratado hoje pelo grupo de tratamento in-

fantil? 

Hidronefrose, alergia dermatológica e respiratória, ansi-

edade, baixa autoestima, além de autismo. 

 

Quais evoluções você tem observado nos tratamen-

tos? 

Em se tratando de crianças especiais, a interação é o 

ponto alto. Cada troca de olhares, um sorriso corres-

pondido, um abraço ou um simples “boa tarde”, são 

conquistas gigantes. Mesmo que cheguem agressivas, 

mal-humoradas, nos ignorando e nos “deixando no vá-

cuo”, saem melhores do que quando chegaram. É disso 

que se trata trabalhar com elas, temos que nos adaptar 

ao momento delas e lutar para manter a confiança de-

positada em nós. Paciência é a palavra-chave, estamos 

semeando hoje para colher amanhã.  

 

Que recursos são utilizados, além do magnetismo, 

para ajudar nos tratamentos? 

Aqui no Instituto Espírita Paulo de Tarso, todos os tra-

balhos desenvolvidos, como o sonambulismo, estudo 

mediúnico, mediúnica de desobsessão, visam atender às 

necessidades de todos os assistidos. Quando o trata-

mento magnético não dá a reposta esperada, se torna 

necessário recorrer aos recursos citados anteriormente.  

 

Qual a sua visão em relação à participação das fa-

mílias das crianças? Você acha que as famílias po-

deriam ajudar mais na melhoria dos sintomas pon-

tuados semanalmente? 

A participação da família é essencial, pois ela é a princi-

pal rede de apoio que a criança tem. Continuar obser-

vando novas situações que possam desencadear gatilhos 

que contribuem para manifestação dos sintomas, bus-

cando soluções para que eles sejam diminuídos, é a for-

ma que a família pode ajudar na melhoria dos sintomas. 

 

Deise e sua gata Luna 

Um momento relax 

Deise com a cadela Miya 
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Como fazer para que haja maior participação das famílias das crianças no trata-

mento? 

Conscientizar os familiares que eles são um dos principais pilares para melhoria das cri-

anças no tratamento. 

 

O que você acha que poderia melhorar em termos de atendimentos na Casa Es-

pírita, não só para as crianças, mas para as famílias? 

O ideal seria promover encontros onde os pais pudessem compartilhar suas experiên-

cias e descobrir semelhanças comportamentais das crianças, e com isso aprender novas 

formas de lidar com as dificuldades apresentadas. 

Seria um momento de apoio mútuo, além disso estender aos familiares o tratamento 

magnético até porque o bem-estar das crianças está atrelado ao bem-estar dos familia-

res. 

 

Quais as maiores dificuldades enfrentadas no tratamento com especiais? 

Não existe receita ou fórmula para o tratamento destas crianças. Estaremos sempre em 

busca de soluções, pois cada criança é um “mundo” diferente, cada uma trazendo suas 

características e suas peculiaridades e é ai onde residem as dificuldades.□ 



  JORNAL VÓRTICE ANO XVI nº 04    -   setembro – 2023                                  9 

evento 

magnetismo 

Magnetizador e passista: derrubando muros, construindo pontes 

Com Wandson Marçal 

Dia 23 de setembro de 2023 

Das 14:00 às 18:00  

Local: CELEC – Centro Espírita Luz, Esperança e Caridade  

Rua Amaro Gomes Poroca, 400 – Várzea – Recife (PE) 

Entrada solidária: 1 kg de alimento não perecível  

Contato: (81) 99826-8707 

Inscrição pelo site: www.cmepe.org 

Magnetismo Humano  

Imersão Presencial – Curso completo 

Instrutor: Jacob Melo 

Período: 21 a 29 de outubro de 2023 

Aos sábados, das 15:00 às 18:30 

21 e 22 de outubro – Aulas presenciais (com opção on-line) 

24, 25, 26 e 27 de outubro – Somente on-line  

28 e 29 de outubro – Aulas práticas (exclusivamente presen-

ciais) 

Local: Casa do Cristo Redentor – Teatro Nelson Lobo de 

Barros 

Rua Agrimensor Suyaga, 986 – Itaquera – São Paulo  

Vagas Limitadas  

Inscrições: até 31/07 – R$ 150,00 

De 01/08 a 19/08 – R$ 180,00 

Informações: (85) 99900-2520 e (85) 98201-9555 
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evento 

magnetismo 

Curso de Magnetismo Humano  

Com Wagner Marques  

Dia 23 de agosto de 2023 

Das 09 às 17 horas  

Inscrição: 200,00 - desconto para quem fizer a imersão.  

O valor pode ser parcelado no cartão de crédito  

Local: Rua Alfredo Fernandes, 243, Jardim Veneza, Peruíbe (SP)  

Mais informações: 

11 95540-3036 – Sueli 

13 99770-4533 – Manto 

11 98789-0444 - Cristian 

Curso Básico para Formação de Magnetizadores 

Espíritas  

Período: 01 de setembro a 15 de dezembro de 2023 

Sextas-feiras, das 20:00 às 21:30  

Local: Casal Assistencial Espírita Geraldo Ferreira  

Rua Barão do Rio Branco, 430 – Vila Eldizia – Santo 

André (SP) 

Informações e inscrição pelo e-mail: 

curso.magnetismo2023@gmail.com 
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evento 

magnetismo 

Seminário Magnetismo Espírita  

Anestesia magnética 

Tratamento de pets 

Teoria e prática 

Com Wagner Marques  

25 de novembro de 2023 – sábado – das 14:30 às 19:00 

26 de novembro de 2023 – domingo – das 08:30 às 19:30  

Local: Grupo de Estudos Espíritas Irmã Sheilla  

Antiga Rua da Integração – Bairro Luzia, Aracaju (SE) 

Informações: (79) 99650-4887 

Xamanismo: A arte de magnetizar com a força da 

natureza  

Com Wagner Marques  

Dia 24 de setembro de 2023 

Das 09 às 17 horas  

Inscrição: 100,00  

Local: Solar das 7 Montanhas 

Estrada do Guaraú, 2000 - Jardim Guarau - Peruíbe (SP) 

Mais informações: 

(13) 99671-9330 – Carmencitta 

(13) 99704-8880 – Bruno  
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evento 

magnetismo 

VI Encontro de Magnetizadores Espíritas de Pernam-

buco  

Participação de Adilson Mota (lançando o livro 

Anima – Fenômenos de Emancipação) e Marcella Colocci 

Ingressos: R$ 65,00 com o livro  

                 R$ 50,00 sem o livro  

Inscrições pelo site do CMEPE  

Local: IESF – Instituto Espírita Semeadores da Fé  

Rua Rêgo Monteiro, 90 – Iputinga – Recife (PE) 

Informações pelo site: www.cmepe.org 

Contato: (81) 98640-1754 e (81) 99826-8707 

Seminário de Passes 

Com dr. Dezir Vêncio 

Dia 30 de setembro - das 08 às 18h 

Dia 01 de outubro - das 08 às 12h 

Local - CEFA—Centro Espírita Francisco de Assis 

Rua 204, n° 72 - Setor Aeroporto 

Inscrição solidária - fraldas ou alimentos não perecíveis 

Maiores informações: (64) 99294-7143 (Railene) 

(64) 99905 - 9498 (Daniela) 
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Há 4 anos suspenso devido à pandemia da Covid-19, o Encontro Mundial de 

Magnetizadores Espíritas finalmente retorna com força total. 

O evento que reúne magnetizadores de várias partes era ansiosamente aguarda-

do e, enfim, vamos ter mais uma vez a oportunidade de trocar ideias e experiên-

cias, ampliando os nossos conhecimentos e contribuindo com a divulgação e o 

desenvolvimento do Magnetismo. 

Maringá, no estado do Paraná, foi a cidade escolhida para sediar o EMME 2024 

e aguarda os magnetizadores para esse grande encontro de almas. 

Inscreva-se já! As vagas são limitadíssimas. 

Para se inscrever acesse o site oficial do EMME: 

www.emmev.com.br 

AGORA É PRA VALER 
Vem aí o EMME 2024! 



  JORNAL VÓRTICE ANO XVI nº 04  -   setembro – 2023                              14 

M
A

TÉ
R

IA
 D

E 
C

A
PA

 

Adilson Mota 

adilsonmota1@gmail.com 

Em O Livro dos Espíritos lemos na questão 447 que “o que se chama dupla vista é ain-

da resultado da libertação do Espírito, sem que o corpo seja adormecido. A dupla 

vista ou segunda vista é a vista da alma.” 

Enquanto encarnados precisamos dos órgãos físicos para percebermos a nós mes-

mos e ao mundo que nos cerca: olhos para ver, ouvidos para ouvir, a pele para sen-

tir o toque e as variações do meio, a língua para o gosto, o nariz para a percepção 

dos odores, sem contar logicamente o sistema nervoso que permeia tudo isso. O 

corpo humano por mais que admiremos essa máquina maravilhosa e complexa, não 

deixa de ser rudimentar se compararmos com o órgão sensitivo único do Espírito: o 

perispírito, através do qual o Espírito vê, ouve, percebe e sente o mundo ao seu re-

dor. O corpo físico, pela sua composição densa serve de “abafador” das faculdades 

da alma, que não encontra na materialidade do corpo um organismo apropriado pa-

ra explorá-las. Sente-se então como que encarcerada, numa prisão. Na questão 400, 

Kardec fez a seguinte pergunta aos Espíritos que assim lhe responderam: 
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O Espírito encarnado permanece de bom 

grado no seu envoltório corporal? 

É como se perguntasses se ao encarcera-

do agrada o cárcere. O Espírito encarna-

do aspira constantemente à sua libertação 

e tanto mais deseja ver-se livre do seu in-

vólucro, quanto mais grosseiro é este. (in 

O Livro dos Espíritos) 

 

Para aliviar a pressão imposta pela matéria, criou 

Deus os fenômenos de emancipação através dos 

quais a alma pode retemperar-se libertando-se tem-

porariamente dos liames que o prendem à matéria, 

apesar dessa independência ser parcial. Assim, o Es-

pírito tem a possibilidade de utilizar as suas faculda-

des e sentir-se mais livre, pelo menos durante os mo-

mentos em que o fenômeno ocorre. Temos dentro 

dessa classificação o sono e os sonhos, a catalepsia e 

a letargia, a quase-morte, a telepatia, o sonambulis-

mo, o êxtase e a dupla vista. São fenômenos aními-

cos, produzidos pela alma do encarnado e que inde-

pendem da participação dos Espíritos. 

A dupla vista - também chamada de clarividência – 

como sendo a visão da alma, pode ocorrer tanto em 

estados de transe, como na mediunidade, no sonam-

bulismo e no êxtase, como em estado de sono e de 

vigília. 

Pode ser desenvolvida através do exercício, sendo 

muito útil em diversas situações como recurso diag-

nóstico para o tratamento magnético, como ferra-

menta de autoconhecimento ou ainda para a busca 

de respostas a determinadas questões ou problemáti-

cas as quais não conseguimos atinar. Nesse sentido 

podemos buscar através das percepções da alma a 

solução ou orientação para as nossas questões, sejam 

morais, científicas, profissionais, de saúde, familiares 

etc. 

Na questão 450 de O Livro dos Espíritos, os Espíritos 

confirmam a Allan Kardec a possibilidade do desen-

volvimento dessa faculdade anímica: 

 

 450. A dupla vista é suscetível de desen-

volver-se pelo exercício? 

Sim, do trabalho sempre resulta o progresso e 

a dissipação do véu que encobre as coisas. 

 

No mês de junho passado o Instituto Espírita Paulo 

de Tarso, em Aracaju (SE) realizou uma oficina vir-

tual na qual tivemos a oportunidade de, juntamente 

com Tatiana Máximo, treinar e desenvolver basica-

mente um grupo de pessoas para a utilização da du-

pla vista. Apesar do pouco tempo os resultados fo-

ram bem interessantes. Num dos exercícios iniciais 

exercitamos a capacidade de focar uma imagem sem 

racionalizar, de modo a manter a mente passiva. Eis 

alguns resultados: 

Realizei um exercício de relaxamento e fui descre-

vendo verbalmente uma paisagem da natureza que os 

participantes deveriam visualizar, procurando não 

racionalizar, apenas observar. 

 

“Eu achei sinistro! A sensação é de que eu estou aqui 

em pé, mas eu não estou. Eu cheguei lá, era um lugar 

alto, um penhasco, cheio de gelo (eu não gosto de 

gelo!). Era metade neve, metade verde. Era assusta-

dor, senti solidão.” 

 

“Nos exercícios eu não caminho, saio voando. Era 

um vale, havia um rio. Eu ‘mergulhei’ no vale. De 

repente era um quadro, algo borrado. Na volta vi um 

lugar cheio de névoa.” 

 

“Eu viajei demais, foi uma sensação de paz e de leve-

za. Eu não via a minha imagem, mas sabia que era 

eu.” 

 

“Eu me via de fora”. 

 

Num outro exercício o participante deveria perceber 

algo relacionado a um objeto que segurava com as 

mãos. Ao segurar um pote de “creme de mãos” a 

sensitiva disse: 

 

“Senti que veio da sua casa, vi uma mulher se sentin-

do bem ao passar o creme, como se fosse um ritual. 

Uma mulher de mais ou menos 50 anos. A filha apa-
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rece e pede à mãe o hidratante. A energia é como se 

estivesse saindo de sua casa. Sensação de autocuida-

do e prazer. Tem a energia das duas, aqui. Senti mi-

nha mão quente como se estivesse se massageando.” 

As descrições correspondem à minha esposa e filha, 

a quem pertencia o “creme”. 

 

Há 06 meses iniciamos, em parceria com Tatiana 

Máximo, o treinamento de um grupo presencial no 

Instituto Espírita Paulo de Tarso com o objetivo de 

desenvolver a dupla vista de modo a identificar as 

desarmonias (físicas, emocionais, vitais, espirituais) 

dos doentes assistidos na Instituição, passíveis de 

tratamento através do Magnetismo, além de orientar 

o tratamento magnético. 

Eis o que foi relatado pelos participantes em uma 

das sessões, descrições referentes a uma assistida 

com depressão grave. 

 

“Peso no cardíaco, aspecto bagunçado.” 

 

“Pressão na cabeça devido à agitação e profusão de 

pensamentos. Como uma crise de ansiedade, muita 

inquietação. Centro de força frontal e reverso com 

excesso de fluidos. Calor grande no rosto. Tristeza 

profunda.” 

 

“Nadis congestionados entre laríngeo e cardíaco. 

Crise grande de ansiedade, dificuldade de respirar.” 

 

“Sistema nervoso, do lado esquerdo, como se esti-

vesse dormente.” 

 

“Sente insegurança e apego. Toda a parte esquerda 

como se estivesse ‘cristalizada’. O marido dela está 

muito presente, do lado, dando suporte.” 

 

“Coração acelerado.” 

 

“Massa acinzentada no cérebro dela dando choque e 

desce até o cardíaco e dificulta a respiração.” 

 

“‘Bolo’ no laríngeo. Chora muito. Sinto a parte es-

querda. Quer colocar algo para fora, mas não conse-

gue. Apesar de estar acompanhada, se sente só no 

processo. 

 

“Carência fluídica no esplênico.” 

 

“Sinto calor no esplênico, como estivesse muito 

quente. Movimenta os órgãos de forma negativa.” 



  JORNAL VÓRTICE ANO XVI nº 04    -   setembro – 2023                                  17 

 

“Crise de pânico.” 

 

“Percebo como se o esplênico estivesse ‘sujo’.” 

 

“Como se o esplênico estivesse muito expandido, 

‘aberto’.” 

 

“O esplênico está com funcionamento lento. Os ór-

gãos ligados a ele estão congestionados 

(comprimidos).” 

 

“Incômodo no centro umbilical. Uma pressão que 

vem de trás, do reverso.” 

 

Além do desenvolvimento da dupla vista ser relativa-

mente fácil, esta apresenta-se bastante útil e flexível 

podendo ser utilizada em grupo ou individualmente, 

no centro espírita ou em qualquer outro lugar onde 

seja necessária, e ainda ser posta em ação pelo indiví-

duo sozinho, não necessitando, geralmente, de su-

porte ou auxílio de outras pessoas. Pode ainda ser 

utilizada pelo magnetizador durante o seu trabalho 

enquanto trata magneticamente o doente. 

Ressaltamos que o uso da dupla vista, apesar de ser 

bastante útil, não deve substituir o recurso do conhe-

cimento e da análise do magnetizador. É imprescin-

dível que este desenvolva os seus conhecimentos a 

respeito das questões tratadas e das técnicas, de mo-

do que consiga avaliar e validar ou não as próprias 

percepções, além de poder formular um protocolo 

de tratamento sem precisar recorrer sempre às facul-

dades anímicas.□ 

“O uso da dupla vista, apesar de ser bastante útil, não deve subs-

tituir o recurso do conhecimento e da análise do magnetizador.” 
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O LIVRO DOS MÉDIUNS 

Cap. XIV, segunda parte 

(continuação da edição anterior) 

 

176. Eis aqui as respostas que nos deram os Espíri-

tos às perguntas que lhes dirigimos sobre este assun-

to:  

[...] 

4ª Agiria com maior eficácia aquele que, tendo a for-

ça magnética, acreditasse na intervenção dos Espíri-

tos?  

“Faria coisas que consideraríeis milagre.”  

 

5ª Há pessoas que verdadeiramente possuem o dom 

de curar pelo simples contato, sem o emprego dos 

passes magnéticos?  

“Certamente; não tens disso múltiplos exemplos?”  

 

6ª Nesse caso, há também ação magnética, ou ape-

nas influência dos Espíritos?  

“Uma e outra coisa. Essas pessoas são verdadeiros 

médiuns, pois que atuam sob a influência dos Espíri-

tos; isso, porém, não quer dizer que sejam quais 

médiuns curadores, conforme o entendes.” 

 

7ª Pode transmitir-se esse poder?  

“O poder, não; mas o conhecimento de que necessi-

ta, para exercê-lo, quem o possua. Não falta quem 

não suspeite sequer de que tem esse poder, se não 

acreditar que lhe foi transmitido.” 
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O MAGNETIZADOR PODE SE TORNAR 

MÉDIUM CURADOR? 

Partindo-se do princípio de que “todo aquele que sente, num grau qualquer, a influência dos Es-

píritos é, por esse fato, médium. (Portanto) raras são as pessoas que dela não possuam alguns 

rudimentos. Pode, pois, dizer-se que todos são, mais ou menos, médiuns” (O Livro dos Médiuns, Cap. 

XIV, 159), e sendo constatado que a grande maioria dos magnetizadores sentem/percebem in-

fluências sutis quando estão agindo magneticamente, é muito provável que possamos afirmar 

que os magnetizadores sejam médiuns. 

Todavia, há um pequeno imbróglio sobre ser médium curador. Vamos examinar dois trechos 

desse mesmo capítulo de O Livro dos Médiuns, de Allan Kardec, para nos situarmos: 

Cap. XIV, 176: 5ª Há pessoas que verdadeiramente possuem o dom de curar pelo simples conta-

to, sem o emprego dos passes magnéticos? "Certamente; não tens disso múltiplos exemplos?" 

6ª Nesse caso, há também ação magnética, ou apenas influência dos Espíritos? 

"Uma e outra coisa. Essas pessoas são verdadeiros médiuns, pois que atuam sob a influência dos Espíritos; 

isso, porém, não quer dizer que sejam quais médiuns curadores, conforme o entendes" (grifei). 

Cap. XIV, 189: Médiuns curadores: os que têm o poder de curar ou de aliviar o doente, pela só 

imposição das mãos, ou pela prece. 
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"Esta faculdade não é essencialmente mediúnica; possu-

em-na todos os verdadeiros crentes, sejam médiuns 

ou não. As mais das vezes, é apenas uma exaltação 

do poder magnético, fortalecido, se necessário, pelo concurso 

de bons Espíritos" (grifei). 

E qual é o imbróglio? O que envolve a definição 

do que é verdadeiramente ser médium de cura. 

Se no item 189 os médiuns curadores são obser-

vados como “sejam médiuns ou não”, no item 

176 “essas pessoas são verdadeiros médiuns”. 

Racionalizando as ideias, no sentido genérico to-

dos somos mais ou menos médiuns, contudo me 

parece óbvio que a questão proposta é se o mag-

netizador pode chegar a ser, de fato e de direito, 

médium curador. Nada impede que tal se dê, 

pois se todos temos os dons mediúnicos de for-

ma natural e latente, esses dons podem irromper 

a crisálida da passividade e aterrissar nos planos 

da vigência mais intensa, contudo, ao que a expe-

riência e a observação demonstram, nada ocorre 

sob toque de caixa, ou seja: a Natureza não dá 

saltos. 

Nalgumas pessoas há um desejo, um tanto quan-

to infantil, de adquirir “poderes mediúnicos”, 

porque assim acreditam poderem se tornar mais 

“sábios e eficientes”, além de “livrá-las” da ne-

cessidade de mais estudos. Um tanto de ingenui-

dade misturada com vaidade, resultando em ten-

tativa de desvio dos esforços intransferíveis devi-

dos a cada ser humano. 

O Magnetismo tem em si possibilidades tão am-

plas quanto se pretenda desenvolvê-lo, indepen-

dentemente de interferências espirituais – apesar 

de que elas sempre ajudam e se imiscuem. O que, 

de verdade, precisamos é manter foco, ampliar o 

poder de observação, análise e dedução dentro 

das experiências vivenciadas ou conhecidas, e 

seguir sempre mantendo elevado padrão de fé e 

oração, quando então evocamos os Seres Superi-

ores a nos auxiliarem sem necessariamente nos 

tomarem mediunicamente. 

Se formos bons magnetizadores já estaremos 

sendo médiuns do Bem, o que é ótimo!□ 

“O que, de verdade, precisamos é 

manter foco, ampliar o poder de 

observação, análise e dedução 

dentro das experiências vivencia-

das ou conhecidas.” 


